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MILITIA SANCTAE MARIAE 
- Companhia regular e militante dos Cavaleiros de Santa Maria – 
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«Incluir a nova minoria 

Um tema muito refrescante e constante do sínodo tem sido a inclusão. A Igreja, 

a nossa família espiritual, recebe toda a gente, especialmente os que se 

possam sentir excluídos. Entre esses excluídos, tenho ouvido comentar entre 

os padres sinodais e outros, estão os solteiros, os que sentem atracção pelo 

mesmo sexo, os casados, os viúvos, os emigrantes, os que têm deficiências, 

os idosos, os sem-abrigo e as minorias raciais e étnicas. Na família da Igreja 

amamo-los, recebemo-los e precisamos deles. 
 

Posso sugerir também que agora há uma nova minoria no mundo e até mesmo 

na Igreja? Estou a pensar naqueles que, apoiando-se na graça e misericórdia 

de Deus, lutam pela virtude e fidelidade: os casais que – dado o facto de que, 

pelo menos na América do Norte, só metade das pessoas recebem o 

sacramento do matrimónio – se aproximam da Igreja pelo sacramento; casais 

que, inspirados pelos ensinamentos da Igreja de que o casamento é para 

sempre, têm perseverado através de obstáculos; casais que aceitam muitos 

bébés como dons de Deus; um rapaz e uma rapariga que decidiram não viver 

juntos até se casarem; uma pessoa que sente atracção por pessoas do mesmo 

sexo e decide ser casta; um casal que decidiu que a mulher ia sacrificar uma 

carreira profissional promissora para ficar em casa e educar os seus filhos. 
 

Estas pessoas maravilhosas sentem-se muitas vezes uma minoria, certamente 

na cultura de hoje, mas também às vezes na Igreja! Eu acredito que são muitos 

mais do que pensamos, mas, dada a pressão dos dias de hoje, muitas vezes 

sentem-se excluídos. 

 
 

Onde é que eles recebem apoio e motivação? Da televisão? Das revistas ou 

jornais? Dos filmes? Da Broadway? Dos seus colegas? Esqueçam! 
 

Eles olham para a Igreja, para nós, à procura de apoio e motivação, um sentido 

acolhedor de inclusão. Não os podemos desiludir! 

 

in cardinaldolan.org» 

(Cardeal Dolan – Arcebispo de Nova Iorque – Out.2015)  


